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EMENTA 

A poesia de Camões, tanto em sua face lírica como em seu épico, pode ser visitada através de 

diferentes portas. Uma delas diz respeito a entender a obra camoniana como um pensar. Isso quer 

dizer que Camões não apenas responde a questões que o pensamento filosófico de seu tempo dá a ver, 

mas que sua poesia é, ela própria, propositora de um pensar. Camões não é um filósofo, nem propõe a 

construção de uma filosofia, mas dialoga com o pensamento de muitos tempos – inclusive o nosso. 

Além disso, o modo como elabora, e reelabora, questões filosóficas, permite-nos afirmar que sua 

poesia cria um modo próprio de pensar. O curso será dividido, em três partes, cujos tópicos poderão se 

misturar caso a dinâmica dos encontros assim o sugira. Cada uma das partes do curso propõe 

macrossemas que guardam em si um ponto de partida filosófico, ou ligado à história da filosofia. Nas 

três etapas, nós nos dedicaremos a investigar a relação de Camões com problemas do pensamento e, a 

partir disso, o próprio pensar Camões.  

 

 

PROGRAMA 

PARTE 1 – A PARRESÍA, O CINISMO 

 

A parresía é uma prática que remete aos primórdios do pensamento clássico. Como ela se manifesta em Camões? Além 

disso, que traços a poesia camoniana pode guardar com o cinismo? 

 

PARTE 2 – OS CLÁSSICOS 

 

Quais os limites da relação de Camões com o pensamento clássico e com heranças deixadas por ele na história do 

pensamento? 

 

PARTE 3 – A CONTEMPORANEIDADE 

 

Se é lugar-comum a contemporaneidade da obra camoniana, que pensamento elaborado no século XX conversa mais 

finamente com o poeta? 

 

(EM TODAS AS ETAPAS A LEITURA DA OBRA CAMONIANA SERÁ INTERCALADA COM A LEITURA DE TEXTOS ENSAÍSTICOS) 
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